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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 37,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Quando as máscaras caem
Uma vez por ano elas submergem –
pessoas modernas – no anonimato
das máscaras sem nome. Uma vez
por ano elas querem gozar como des-
conhecidas, aquilo que a vida ofere-
ce. Uma vez por ano elas se livram
das amarras da responsabilidade, das
preocupações e da autodisciplina.
Mas como passam rapidamente os
dias de divertimento sem controle!
A toda bebedeira segue uma ressa-
ca; todos que usam máscaras serão
desmascarados.

Existe alguém que não se deixa
enganar pela tua fantasia, - Alguém
diante de cujos olhos de fogo não
existem pessoas atrás das máscaras.
Os olhos do Deus vivo e santo vêem
todas as coisas. Eles te seguem sem-
pre e em todos os lugares! Na Bíblia
está escrito:

“Senhor, tu me sondas e me
conheces. Sabes quando me assento e
quando levanto... Esquadrinhas o meu
andar e o meu deitar, e conheces todos
os meus caminhos... Para onde fugirei
da tua face? Se subo aos céus, lá estás; se

faço a minha cama no mais profundo
abismo, lá estás também... Se eu digo:
As trevas, com efeito, me encobrirão, e
a luz ao redor de mim se fará noite, até
as próprias trevas não te são escuras: as
trevas e a luz são para ti a mesma
coisa” (Salmo 139).

Também na balbúrdia do carna-
val, os olhos de Deus te observam.
Mesmo que submirjas, mesmo que
nenhuma pessoa te identifique –
Deus te reconhece! Ele sabe a res-
peito de tudo que fazes. Diante dele,
têm que cair todas as máscaras! Per-
mite-me perguntar-te: como ficas
depois da folia do carnaval? Seja sin-
cero, não te iludas! Não é assim: teu
coração está vazio, ficas mal-
humorado, tu te sentes miserável. A
vida ficou monótona e vazia. Restou
somente um gosto amargo. O tempo
do carnaval veio a ti em vestes de
alegria, mas sempre lhe seguem vul-
tos vestidos de preto. Trata-se das
aflições, das dores de consciência, do
sofrimento e do desespero.

Feliz de ti se capitulares hoje di-

ante de Deus! Feliz de ti, se cair tua
máscara! Pois Deus te faz uma ofer-
ta. Se quiseres, ainda hoje ele te dará
alegria pura e verdadeira, que não
tem nada em comum com a alegria
“mascarada”. Trata-se de uma ale-
gria que poderás levar para tua vida
diária.

Tu te sentes sujo e manchado pelo
pecado? Está o teu coração decepci-
onado e vazio? Então vem a Jesus
Cristo, o Filho de Deus. A Bíblia diz:

“Porque Deus amou ao mundo de
tal maneira que deu o seu Filho
unigênito, para que todo aquele que
nele crê não pereça, mas tenha a vida
eterna” (João 3.16) – “...o sangue de
Jesus, seu filho, nos purifica de todo pe-
cado” (1 João 1.7).

Deus diz: ”Desfaço as tuas trans-
gressões como a névoa, e os teus pe-
cados como a núvem; torna-te para
mim, porque eu te remi” (Isaías
44.22).

Virá o dia em que todas as pesso-
as do mundo terão que comparecer
ao juízo de Deus:”...para que ao nome

de Jesus se dobre todo joelho, nos céus,
na terra e debaixo da terra, e toda lín-
gua confesse que Jesus Cristo é o Se-
nhor, para a glória de Deus Pai”
(Filipenses 2.10-11).

Esse será o dia em que o Deus
santo arrancará dos rostos dos ho-
mens as máscaras da justiça pró-
pria, do orgulho e da altivez. De
que maneira terrível aparecerá
então a pecaminosidade e pobre-
za de uma vida desperdiçada! Por
isso, deixa desmascarar-te hoje por
Deus. Aceita a graça de Deus,
que te é oferecida em Jesus Cris-
to. Hoje ele quer ser teu Salvador,
amanhã talvez já seja teu Juíz!
Aceita na fé o perdão dos peca-
dos através do sangue de Jesus
Cristo. Inicia hoje uma nova vida
com teu Deus, uma vida de que
não te precisarás envergonhar na
Eternidade!

Pr. Álvaro Neto
www.ajesus.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 18:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Doenças de pele
típicas do verão
No verão é preciso redobrar os
cuidados com a pele para evitar
queimaduras coceiras, alergias,
entre outros. De acordo com a
dermatologista da Sociedade
Brasileira de Dermatologia, Kátia
Sheylla Malta Purim a preven-
ção requer bom senso e passa
pelos cuidados de saúde e segu-
rança básica individual e coleti-
va. “O reforço das medidas higi-
ênicas, a opção de alimentação
equilibrada, a ingestão líquida
adequada, a cobertura vacinal
atualizada, a fotoproteção cutâ-
nea efetiva e o respeito às nor-
mas dos locais de lazer, em espe-
cial dos ambientes aquáticos e
nas grandes aglomerações de
pessoas são indispensáveis”, ori-
enta. 

Confira orientações que a
dermatologista relatou sobre pre-
venção e sobre quem tem mais
propensão a ter essas doenças: 

Câncer de pele 

A prevenção requer medidas
continuadas como evitar horário
de exposição solar entre 10 e 14
horas, preferir a sombra, usar rou-
pas e acessórios protetores como
camisetas, chapéu de aba larga,
bonés, viseiras, óculos escuros de
boa qualidade, 

e filtros solares com fator de
proteção UVA/UVB FPS 30. 

São consideradas pessoas
com risco para câncer de pele
aquelas com histórico de câncer
de pele na família; aquelas que
possuem pele muito clara que

sempre fica vermelha e nunca
bronzeia; possuem cabelos e o-
lhos claros, muitas sardas e pin-
tas pelo corpo; tomaram muito
sol sem proteção; sofreram quei-
maduras solares; já tiveram cân-
cer da pele e são idosos; possui
alguma ferida que está mudan-
do de cor ou tamanho, coça ou
dói e que não cicatriza. Pessoas
com risco aumentado para cân-
cer de pele devem aprender a fa-
zer o autoexame cutâneo, o exa-
me médico preventivo anual e,
na dúvida, procurar atendimen-
to especializado. 

Micoses 

A prevenção das micoses su-
perficiais consiste na higiene das
mãos, unhas e objetos de uso
pessoal; evitar cortes; usar rou-
pas limpas e adequadas à tem-
peratura externa; trocas frequen-
tes de roupas íntimas, meias e
calçados; secar bem as dobras
cutâneas; alternar diariamente
calçados e meias; e ainda, o uso
de sandálias em ambientes úmi-
dos de vestiários. Atletas, ges-
tantes, bebês, idosos ou pessoas
com diabetes, distúrbios da
tireoide, obesas, transplantadas
e imunossuprimidas por doenças
ou uso de determinados medi-
camentos (corticóides orais,
ciclosporinas, metotrexate, etc.)
ficam mais suscetíveis às
micoses. 

Informativo Fundação Copel
“Saúde & Você” - Dezembro 2012

Saiba como se prevenir
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Um mês já passou, já estamos em fevereiro!
Neste mês acontece a festa da carne, o Brasil (a maioria dos bra-

sileiros) parece respirar, viver em função do carnaval. Lojas, hotéis,
restaurantes, bares, etc., aproveitam para faturar alto nesses dias de
folia. Pessoas de todos os níveis sociais aproveitam para, escondidos
atrás de máscaras, extravazar sua carnalidade e cometem coisas
dificeis até mesmo de se acreditar, tudo em nome da folia. Temos
visto que muitos perderam totalmente a noção de pudor, vergonha,
pois tem se apresentado nos desfiles totalmente nus, disfarçados
atrás de pinturas artísticas. Que Deus tenha misericórdia do Brasil!

No meio de tanta banalidade, convido você, prezado leitor, para
refletir sobre os danos que isto causa nas pessoas, e dizer não a toda
sorte de imagens desta festa. Não assista programas de desfiles na
TV, não leve seus filhos nas avenidas para assistirem os desfiles. Se
você tiver maturidade o suficiente e puder, vá para evangelizar, mas
cuidado para não cair nas armadilhas do dia-
bo. A Bíblia diz: “tudo que o homem semear,
isto também ceifará”.

Que Deus nos ajude a sermos luz nas trevas!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Deus salve o Brasil

“E não há salvação em nenhum outro;
porque abaixo do céu não existe nenhum
outro nome, dado entre os homens, pelo qual
importa que sejamos salvos”. Atos 4.12

Nome
Em algumas fases de minha vida
profissional eu viajei bastante. Ine-
vitavelmente, de vez em quando,
a gente não conhece onde está e
acaba se perdendo. Pode ser por
virar à esquerda onde era à direita
ou por passar um ponto de entra-
da. Quando a gente se perde de
carro pode pedir informação, pode
usar um GPS ou pode simples-
mente ir voltando até se encontrar.
Nunca viajei de navio mas imagi-
no ser um pouco mais complicado.

Na nossa vida espiritual é pior
ainda que o carro e o navio. A gen-
te se dá conta de estar perdido em
tempo ou tarde demais e as op-
ções são poucas. Não temos como
voltar pra buscar referências. A
Biblia é o GPS que nos tira da
perdição, mas alguns têm muita
dificuldade de ler e interpretar o
que este “GPS” está indicando: só
tem um caminho certo, todos os
demais estão errados. Só resta neste
caso pedir informação a alguém. Se
pedir a outro igualmente perdido,
não vai resolver. Se pedir a alguém
que não está perdido mas é egoís-
ta, igualmente, vai ficar na mão.

Deus tem colocado pessoas ao
longo do caminho para que os per-
didos possam buscar informação e
serem avisados que rumam para o

abismo. Jesus Cristo é o único ca-
minho e é o único nome dado en-
tre os homens que pode salvar. Ele
é o caminho verdadeiro, o único
que leva ao destino correto. Temos
nos esforçado para gritar com toda
força para os que rumam ao abis-
mo “não vá por aí, o caminho é aqui”
mas infelizmente são tantas vozes
e tantos gritos que o povo se con-
funde.

É chegado um tempo em que
Deus vai falar com mais clareza e
vai dar uma última oportunidade
de acertar o caminho. Eu não sei
quando e nem por quanto tempo,
mas a porta vai se fechar e, infeliz-
mente, muitos ficarão de fora quan-
do se derem conta de estarem fora
do rumo. A você meu leitor indeci-
so ou incrédulo, minha oração é:
“ouça, o caminho é Jesus”. A você
que está no caminho certo, minha
oração é: “grite, há outros perdidos”.

“Pai, usa-nos como sinalização para
os perdidos pelo caminho, usa-nos
como operador de GPS para os per-
didos. Não somos O caminho, mas
O conhecemos para indicá-lo.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

“Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo
o que quiserdes, e vos será feito”. João 15.7
Chega ao fim mais um ano e,
ato contínuo, já começa outro,
sem intervalos, sem férias, sem
tempo para pensar. Com a che-
gada do novo ano renovam-se
planos, outros são criados.  De
repente, olhando para trás,
percebemos que muitos não
foram concluídos no ano que
se passou. Alguns sequer fo-
ram iniciados, colocados em
prática. Não deu tempo, fal-
taram recursos. Ou almejamos
coisas demais, sonhamos mui-
to alto?

Planejamos viagens extraor-
dinárias por paraísos
afrodisíacos, cruzeiros por to-
dos os oceanos. Férias na
praia, dias de sossego numa
fazenda modelo, quem sabe
uma esticadela até Nova Iorque
pra visitar um amigo do pei-
to. Uns planejam comprar a-
quela televisão de led de ses-
senta e duas polegadas, outros,
um carro zero. Nem precisa
ser uma Ferrari vermelha.
Pode ser amarela mesmo! Em
último caso, um Corcel 72
será bem-vindo.

Planejamos, planejamos,
planejamos. E como sonha-
mos! Mas, espere aí, nesses
nossos sonhos será tem um lu-
garzinho para Deus? Onde é
que Deus se encaixa nisso
tudo? Esses nossos projetos
tem a aprovação do Senhor?
Será que é exatamente isso que
Ele quer para nós?

Quando algo dá errado,

quando alguma coisa não sai
exatamente do jeito que alme-
jamos, logo perdemos a comu-
nhão. Esbravejamos, prague-
jamos, murmuramos... Sequer
imaginamos que nossas aspi-
rações poderiam não ser as do
Senhor. Ele sabe o que é me-
lhor para nós, o que poderá
nos encher de júbilo verdadei-
ro.

Como cristãos, devemos
consultar ao Senhor antes de
tomar qualquer decisão. Pelo
menos deveríamos. Acontece
que quase nunca, amados, bus-
camos a direção de Deus para
o que planejamos. Simples-
mente metemos a cara e Deus
que se vire em nos abençoar.
Como se Ele fosse conivente
com irresponsabilidades, pre-
cipitações.

No capítulo dois, versículo
treze de Filipenses, a Palavra
nos afirma que Deus opera em
nós tanto o querer quanto o
efetuar. Ou seja, o planejar e o
sonhar vêm de Deus. Assim,
é Ele quem torna em realida-
de, quem possibilita a
concretização de  todos os nos-
sos sonhos. Daqueles que Ele
acha que devemos usufruir,
claro. Amados, antes, mas
muito antes de nascermos
Deus já nos conhecia. Ainda
no ventre de nossas mães o
Senhor  já tinha planos para
toda a nossa existência.

Qual será o nível do nosso
comprometimento com Deus,

com a sua obra, com os seus
sonhos? Sim, uma coisa está
ligada a outra. Quando se está
em comunhão com Deus, as
coisas se tornam mais fáceis.
Isso não significa que teremos
todos os nossos sonhos reali-
zados. O Senhor sabe o que é
melhor para nós.

Buscai em primeiro lugar o Reino
de Deus e a Sua justiça, e todas as
coisas vos serão acrescentadas (Ma-
teus 6.33). Temos buscado o
Reino em primeiro lugar? Te-
mos procurado fazer, em pri-
mazia, a vontade do Senhor?
Sabe aquele sujeito malchei-
roso, maltrapilho, caído bem
próximo da sua casa? Pois é,
Deus tem planos para a vida
dele. Quer vê-lo salvo, trans-
formado. E Ele quer nos usar
para fazer a diferença na vida
daquele sujeito. Claro pode-
mos recusar, deixar para ou-
tro. Mas depois não temos o
direito de reclamar quando
nossos sonhos estiverem indo
por água abaixo... Não, não,
Deus não é vingativo. É ape-
nas a lei da semeadura. Quan-
do o Senhor diz, em Jo 15,7, e
as minhas palavras estiverem em vós,
Ele está dizendo que temos
que fazer a Sua vontade em
primeiro lugar. Se, é condici-
onal, e se estivermos prontos,
dispostos a obedecer   e acei-
tar, sem questionar, as condi-
ções que Deus nos coloca, en-
tão Ele cumprirá suas pro-
messas feitas lá no princípio

de tudo.
Depois de fazer a sua par-

te, ainda consulte ao Criador.
E esteja atento pra ouvir a sua
voz. De repente, o que quere-
mos para 2013 Deus tem re-
servado pra 2015. O melhor
dessa Terra já nos foi prome-
tido. E quem prometeu é fiel
pra cumprir! Resta, agora, fa-
zermos a nossa parte no trato.
Como eu disse anteriormen-
te, uma coisa está ligada a ou-
tra. Cumprindo a nossa parte,
a possibilidade de termos nos-
sas petições atendidas está
aberta. Mas nunca nos esque-
çamos que o Senhor é sobe-
rano. Pode ser que o que Ele
tem reservado para nós não
seja exatamente o que temos
almejado. Mas o que Ele tem
certamente é o melhor.

     Portanto, estejamos re-
laxados, tranquilos, sem an-
siedade excessiva. Estejamos
em paz, descansados. O ano
apenas começou. Procuremos
fazer a vontade de Deus nes-
se ano. A batalha é árdua, os
tempos são difíceis, trabalho-
sos. Nem sempre as coisas
saem do jeito que imagina-
mos. Eu sei disso. Eu vivo
isso. Mas, com fé, corramos
atrás!

        Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Sonhos, planos
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Levitas dão frutos para
a eternidade
“Levita não é o músico, mas todo aquele disposto a servir”.
Gosto sempre de lembrar: le-
vita não é o músico, mas todo
aquele disposto a servir. Não
existe uma importância maior
para o músico no Reino de
Deus. Tanto o que toca, quanto
o que abre a porta ou limpa o
chão, servindo ao Senhor, é le-
vita.

Quero relembrar também
que a glória da presença de
Deus é trazida no ambiente,
pelos levitas. A presença de
Deus em nosso meio não se dá
por nenhuma das nossas pro-
gramações, liturgias, idéias, en-
feites ou recursos materiais, mas
pela vida dos levitas.

Se eu decido viver para ser-
vir ao Senhor e aos irmãos, en-
tão o Espírito de Deus começa
a se manifestar de uma forma
tão intensa que a glória de Deus
vem cada vez mais intensa e po-
derosa.

Os levitas podem dar mui-
tos frutos, cada um de acordo
com o talento que recebeu de
Deus. As igrejas podem desen-
volver maravilhosos projetos e
idéias, podemos construir mui-
tas coisas, mas tudo o que pro-
duzirmos nesta terra ficará aqui
mesmo, não durará para sem-
pre. Só há um fruto que os le-
vitas podem produzir para a
eternidade. Só há uma missão
ou projeto da igreja local que

permanecerá para sempre. Só
há um trabalho que vale a pena
investirmos.

Vidas

Se nós, como levitas do Se-
nhor, usarmos os talentos para
alcançarmos vidas, caminhar-
mos com elas ensinando a Pa-
lavra, edificando o Corpo de
Cristo, então estaremos produ-
zindo frutos eternos. Todos os
recursos físicos que precisamos
virão do Senhor para nós. Não
precisamos nos ocupar em ajun-
tar, construir, fazer, realizar...

Conheço muitas igrejas em
todo o mundo. Vejo muitas de-
las, inclusive bem perto de nós,
que se ocupam demais em cons-
truir e ampliar o patrimônio, são
igrejas e ministérios que não “ar-
mazenam” frutos na eternidade.

Mas conheço também mui-
tas igrejas que estão crescendo
e sendo tremendamente usadas
por Deus para o resgate de mi-
lhares de vidas. Elas também
constroem, pois a cada dia pre-
cisam de mais espaço para com-
portar as vidas, mas a priorida-
de continua sempre sendo as
vidas. Precisamos estar na pre-
sença do Senhor para receber-
mos mais e mais unção e poder,
a fim de sermos autoridades es-
pirituais, resgatando e instruin-

do muita gente, no caminho
santo da vida cristã.

Parece que estes objetivos de
vida não têm muito haver com
os músicos. Vemos sempre os
músicos envolvidos em grava-
ções, shows, projetos e proje-
tos... Meus irmãos, todos os fru-
tos que podemos produzir com
nossas mãos, se não forem sim-
ples instrumentos para abenço-
ar vidas, então serão queimados
como palha no fogo. Somente
as vidas transformadas pelo Es-
pírito Santo através de nós, se-
rão frutos eternos.

De que me importa produ-
zir tanto nesta Terra e não po-
der apresentar meus frutos na
eternidade? Quero usar os ta-
lentos que recebi do Senhor,
para que Ele possa realizar Seu
maior desejo: salvar vidas. Que-
ro ser alguém que quando toca
ou canta, gera o mover de Deus
para transformação de vidas.
Quero ser um canal de salva-
ção e edificação.

Não quero passar minha vida
“realizando coisas” Não quero
me gastar em projetos, quero
me gastar nas mãos do Senhor
para edificação de vidas, frutos
eternos. Como levita do Senhor,
o que você tem produzido para
o Reino? Os frutos que brotam
da tua vida são frutos eternos
ou passageiros?

É claro que executaremos
muitos projetos terrenos, di-
rigidos pelo Senhor. Porém
todos os projetos precisam ter
um só objetivo: alcançar e
discipular vidas! Os ministé-
rios de música das igrejas pre-
cisam entender cada dia mais
a função espiritual dos levitas
e da própria música. Enquan-
to servimos ao Senhor com
nossos talentos musicais, ge-
rando louvor e adoração, não
produzimos apenas arte, mas
produzimos palavras e sons
proféticos que geram o mover
da Palavra, o mover do pró-
prio Jesus.

Desafio você a se reunir com
o departamento, ou o ministé-
rio ao qual pertence em sua i-
greja e ter um tempo de oração
e busca diante do Senhor. Cla-
mem a Ele pedindo mais e mais
sabedoria quanto às atividades
que lhes tomam o tempo. De-
claremos juntos ao Pai: Senhor,
queremos ocupar toda a nossa
vida em projetos vindos do céu
para salvação e edificação de
vidas. Queremos ser levitas de
verdade. Queremos produzir
frutos para a eternidade!

Sóstenes Mendes Xavier
Pastor e ministro de louvor da
Igreja Batista Getsêmani
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“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão
acrescentadas”. Mateus 6.33
Há uma excelente proposta da
parte de Deus na questão dos
cuidados da vida à nossa espera
quando lemos Mateus 6 desde
o versículo 25 até o 34. Da boca
de Jesus foi liberada essa Pala-
vra que nos torna cientes de que
Deus afirma que temos necessi-
dades, mas, que Ele não se en-
contra alheio a nossa necessida-
de. Ou seja, Ele sabe que temos
necessidades e quais são elas... e
como supri-las...

Outro fator de suma impor-
tância para entendermos a
aplicabilidade dessa Palavra em
nossas vidas é o que se encontra
no versículo 32, onde se pode ler:
“De certo ((vosso Pai celestial))
bem sabe que necessitais de todas
estas coisas”. A qualidade de “fi-
lhos” nos possibilita o fluir da
vida sobre a vida, ou, a vida de
Deus sobre nossa vida. Ele é o
autor de nossa existência, por-
tanto, sustenta a tudo, mas, se
revela como Jeová Jiré apenas à
Seus filhos e filhas.

Jesus classifica em três catego-
rias as necessidades, conforme o
versículo 25: Comer, beber e ves-
tir. Em seguida nos oferece um
representante da vida animal que
corresponde ao alimento: “Olhai
para as aves do céu, que nem se-
meiam, nem segam, nem ajuntam
em celeiros; e vosso Pai celestial as
alimenta. Não tendes vós muito
mais valor do que elas” - (v.26). E
depois um representante da vida
vegetal correspondente ao vestu-
ário: “E, quanto ao vestuário, por
que andais solícitos? Olhai para os
lírios do campo, como eles crescem;
não trabalham nem fiam; e eu vos
digo que nem mesmo Salomão, em
toda a sua glória, se vestiu como
qualquer deles” (v.28-29).

E quanto ao beber?
Bem, vamos primeiramente

atentar para os dois exemplos e
analisar o comer e vestir: 

Em primeiro lugar Ele nos fala
das aves do céu e nos orienta
“olhar” para elas. Ora, quando
olhamos para uma ave “do céu”

a encontramos geralmente em
voo. Dificilmente a encontrare-
mos em terra. Não a vemos preo-
cupadas em comprar ou vender,
ou preparando a terra, arando, se-
meando, irrigando, pulverizando,
colhendo, secando, embalando,
comercializando e auferindo lu-
cros, etc. Pelo contrário, as vemos
ao deleite das correntes aéreas
sem preocupação alguma. Elas
não se preocupam em aquisições
e estocagem... No entanto, Jesus
afirma que o pai as alimenta e
que: “Não tendes vós muito mais
valor do que elas” - (v.26). E
acrescenta: “E qual de vós pode-
rá, com todos os seus cuidados,
acrescentar um côvado à sua esta-
tura” - (v.27). (Um côvado é a
medida aproximada de 44,4 cm;
ou seja, não conseguiremos ja-
mais acrescentar sequer 40 cm
à nossa vida).

Assim, o que Jesus está afir-
mando não é que devemos con-
trariar a instrução já dada pelo
Pai em Gênesis 3.19 “No suor do

teu rosto comerás o teu pão, até que
te tornes à terra; porque dela foste
tomado; porquanto és pó e em pó te
tornarás”, e sim que nos encon-
tramos no topo quanto aos cui-
dados de Deus com toda Sua cri-
ação. Ocupamos o primeiro lu-
gar no coração do Pai dentre Suas
“preocupações”. Temos a prima-
zia, portanto, se Deus se importa
com um pardal a ponto de
alimentá-lo durante toda sua
existência, embora ele não ofe-
reça praticamente nada em tro-
ca, quanto mais a nós que somos
a principal razão pela vinda, mor-
te e ressurreição de Jesus neste
mundo? 

Percebe qual é sua posição
neste mundo? Percebe o quanto
Deus está ciente de sua necessi-
dade?

...continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

A vida sobre a vida Pa
rt

e 
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Onde estás?
Se existe algo que realmente nos
anima como pessoas é saber que
o Deus todo-poderoso, cheio de
todo poder autoridade e justiça
não desiste do ser humano. É
bom gravar isso!

Logo após a queda do ho-
mem o mesmo se escondeu,
ação que resulta da desobedi-
ência. É-nos evidente que Ele
sabia onde Adão se encontrava,
pois, é onisciente, mesmo as-
sim clamou: Adão onde estás?

Existem muitos “Adãos” per-
didos, não no jardim do Éden,

mas, no jardim da Babilônia,
porém a pergunta da parte de
Deus é sempre a mesma: Onde
estás?

Deus dificilmente desiste do
homem, enquanto este vive. Se
há vida, há esperança de salva-
ção!

O Texto em Hebreus 4.16
diz: “Cheguemos, pois, com
confiança...”

Por quê?
“...Porque não temos um

sumo sacerdote que não possa
compadecer-se das nossas fra-

quezas; porém, um que, como
nós, em tudo foi tentado, mas
sem pecado...”

O que é ter confiança?
Quando confiamos numa pes-
soa, conversamos com ela, nos
tornamos confidentes dessa pes-
soa, passamos a ter intimidade...

É assim a proposta de Deus
para nós, portanto, o convite está
lançado. Ele, apesar de fraque-
zas que possa nos assaltar, sem-
pre pergunta por nós: onde es-
tás?

Daí passamos a alcançar mi-

sericórdia e achar graça, diante
daquele que mais entende do ser
humano, pois foi Ele que com
Suas próprias mãos nos fez.

Portanto, ao fazer o convite,
Ele é suficientemente podero-
so não só para fazê-lo, mas para
nos conduzir em triunfo a par-
tir do momento que de bom
coração há o aceite!

Onde estás?!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“E chamou o Senhor Deus a Adão, e disse-lhe: Onde estás?” Gênesis 3.9
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termo genérico para referir-se ao materi-
al).

A Palavra do Senhor diz: “Determi-
narás tu algum negócio, e ser-te-á firme, e
a luz brilhará em teus caminhos” e ao que
parece, esse engenheiro empreendeu
exatamente o que diz as Sagradas Es-
crituras.

Hoje, quando nos utilizamos do velcro,
certamente engordamos a conta dos de-
tentores da marca e patente... E de pen-
sar que tudo começou com uma pessoa
que resolveu analisar o potencial que po-
deria ser encontrado num “carrapicho”!

Portanto, quando olharmos para algo
que nos parece um embaraço, um estorvo,
um carrapicho; certamente há um “po-
tencial” a ser descoberto e aproveitado!

Quando determinamos um negócio e
nos firmamos nele, ou seja, não desisti-
mos no primeiro embaraço que aparecer,
Deus fará com que a luz brilhe em nosso
caminho.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Carrapichos ou
potencialidades!

É certo que algumas pessoas acalentam
sonhos de ter seu negócio próprio, ou já
possuem até mesmo alguma invenção que
poderia tornar melhor a vida ou mesmo
algum outro tipo de empreendimento,
entretanto, parece que ao “percorrer” esse
caminho, acabam sempre se envolvendo
com “carrapichos”.

Mas, vamos falar um pouco da planta.
Eu creio que todos conhecem o tal
“carrapicho”. Trata-se de espécie de plan-
ta, cujas sementes possuem um método
engenhoso para perpetuar a espécie e dis-
seminar suas sementes. Entretanto, quan-
do nos tornamos “vítimas” dela não nos
alegramos nem um pouco, pois, as semen-
tes possuem uma capacidade incrível de
fixação e de tal modo gruda em nossas
roupas que as abominamos.

Entretanto, onde milhares enxergam
problemas, dificuldades, empecilhos, em-
baraços, estorvos, um homem por nome
Georges de Mestral, um engenheiro suí-
ço enxergou possibilidades. Onde todos
contemplavam o desagradável, ele con-
templou um potencial.

Esse cidadão inspirou-se após anali-

sar atentamente as sementes de Arctium
que grudavam constantemente em sua
roupa e no pêlo de seu cão durante suas
caminhadas diárias pelos Alpes. Georges
examinou o material através de um mi-
croscópio e distinguiu diversos filamentos
entrelaçados terminando em pequenos
ganchos, causando a potente aderência dos
carrapichos nos tecidos. Isso foi em 1941,
por fim concluiu ser possível a criação de
um material para unir dois materiais de
maneira reversível e simples. Desenvol-
veu o produto e submeteu a ideia para
patente em 1951. Além de ele enxergar o
potencial, também foi paciente para tor-
nar em realidade sua “invenção” dez anos
depois.

O resultado é que assim foi inventado
o velcro. O termo velcro é marca registra-
da na maioria dos países para uma em-
presa dos Estados Unidos e deriva-se da
junção das palavras veludo + croche. (O
nome velcro é uma referência às palavras
em francês velours (que significa veludo)
e crochet (que significa gancho). Atual-
mente o uso e aplicação do produto são
vários, e a palavra velcro tornou-se um

“Determinarás tu algum negócio, e ser-te-á firme, e a luz brilhará em teus
caminhos”. Jó 22.28

rar o seu relacionamento.  Aceite o des-
conforto, pois ele é absolutamente impres-
cindível, mesmo quando até mesmo o fi-
nal não vem a ser um final feliz.

Para Meditação:

“O Senhor é o meu pastor e nada me falta-
rá”. Salmos 23.1

Pr. Nélio da Silva

Final feliz

Todos nós gostamos de um final feliz.
Gostamos quando o personagem do fil-
me se apaixona e vive feliz com a sua
amada para sempre.  Porém, de um modo
geral, na vida, as coisas nem sempre aca-
bam num final feliz.

Não perca de vista que você trabalha
ao lado de pessoas; indivíduos que são
imprevisíveis e tantas vezes ilógicos.  Se
fôssemos máquinas, talvez as coisas fun-
cionariam com mais previsibilidade. Po-

rém, graças a Deus que não somos má-
quinas.  Todos nós temos o dom da vida.
Porém, acompanhado desse maravilhoso
dom, vêm também as incertezas. As pes-
soas se ferem, ferem outros, interpretam
mal as coisas, falham nos seus julgamen-
tos, são preconceituosas e extremamente
falíveis.

Você tem que – em certa dosagem –
aceitar infelicidade ou pelo menos algu-
mas infelizes interações a fim de aprimo-

“Desconforto pode ser – ambos – produtivo e um poderoso incentivo a mudanças.  Vai haver ocasiões  onde você
terá que permitir ou criar desconfortos a fim de alcançar um final feliz”. Bruce Hyland

Joias tiradas
da lama

John Ruskin estava cami-
nhando, em um dia chuvoso,
por uma das ruas de Londres.
De repente ele notou que ha-
via grande quantidade de lama
em seus pés. Um pensamento
passou por sua cabeça — ana-
lisar e descobrir quais ele-
mentos inorgânicos estavam
contidos naquela lama. Isso foi
providenciado. Foi descoberto
que a lama era constituída de
areia, barro, fuligem e água.
Ele ficou surpreso pelo fato
de serem essas as mesmas
substâncias que formam nos-
sas jóias e pedras preciosas.
Da areia temos o ônix, a
ágata, o berilo, o jaspe, a
ametista; do barro temos a sa-
fira, o rubi, a esmeralda, o
topázio e da fuligem temos o
diamante. A lama de Londres
é composta de jóias precio-
sas!

O homem não pode trans-
formar a lama em pontos de
luz reluzentes, mas, Deus
transforma e recria o homem,
simples barro, pecador, deso-
bediente e cheio de defeitos,

em almas redimidas que can-
tam uma nova canção e cami-
nham em novidade de vida e
em grande regozijo.

Não importa o nosso esta-
do quando nos encontramos
com Jesus. Por pior que seja a
nossa situação, Ele nos toma
com carinho, nos molda con-
forme Sua vontade, nos puri-
fica e, onde havia trevas, pas-
sa a brilhar intensa luz.

Por mais insignificante que
seja o barro de nossas vidas,
Ele o transforma em jóias de
grande valor. E essas jóias
vão adornar o caminho por
onde muitos passarão e cujos
barros também serão molda-
dos e transformados em preci-
osidades que enriquecerão no-
vos caminhos, novos lares, no-
vas vidas.

Sua vida ainda é um barro
ou fuligem sem valor ou já
foi transformada em uma jóia
do tesouro de Deus?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Mas agora, ó Senhor, tu és nosso Pai;
nós o barro e tu o nosso oleiro; e todos nós
a obra das tuas mãos”. Isaías 64.8

Esperemos...
preparados
“Porque, assim como o relâmpago sai do oriente e se
mostra até ao ocidente, assim será também a vinda do
Filho do homem”. Mateus 24.27

Quem: Jesus Cristo
O que: Segunda Vinda
Onde: Terra
Por que: retornar para Seus filhos
Como: No piscar de um olho
Quando: ???
Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador, veio ao mundo para perdoar nossos

pecados e dar-nos a salvação. Ele morreu em uma cruz, comprou-nos com Seu
sangue e, através de Seu sacrifício, temos a vida eterna.

A Palavra de Deus nos diz que Ele ressuscitou e subiu ao Céu. Diz-nos
também que Ele voltará. Voltará por mim e por você. Voltará para buscar Seus
queridos. Que grande bênção e que grande regozijo há em nossos corações por
saber que Ele virá nos buscar. Não sabemos quando isso acontecerá, porém,
devemos estar atentos e preparados. Será um dia de grande júbilo para todos
nós!

Durante o tempo em que esteve no mundo, ensinou-nos a viver de maneira tal
que engrandecêssemos o Seu nome. Ensinou-nos a falar com ele através da
oração, ensinou-nos a ter fé e esperança através de Sua Palavra, ensinou-nos a
viver em amor e em verdade, a confiar nEle em todos os momentos de tribula-
ção, ensinou-nos a ser felizes mesmo quando as coisas não vão bem para nós.

Eu não sei o dia em que Ele virá, mas, sei que aguardo esse dia com muita
ansiedade, pois, sei que me chamará de “bendito do Pai” e me levará para viver
com Ele nas moradas celestes... para sempre.

Jesus virá buscar a todos que o recebem no coração. Não importa se será
amanhã ou se ainda irá demorar. O certo é que Ele virá. Oh, que glorioso dia
será! Eu O estou esperando... e você?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!


